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Este estudo tem como foco uma revisão integrativa sobre o saber tradicional no uso de plantas 
medicinais para tratamento de feridas cutâneas. O objetivo é discutir as tendências atuais e 
projeções futuras do conhecimento tradicional em relação ao uso de plantas medicinais no 
tratamento de feridas cutâneas. Um eixo temático ora os artigos discutidos: o conhecimento 
tradicional:  tendências  atuais  e  projeções  futuras.  Foram  identificados  nos  estudos  treze 
artigos  qualitativos  e  quantitativos  que  abordam  os  descritores  “plantas  medicinais”  e 
“feridas”.  Foram  excluídos  as  pesquisas  quantitativas,  por  apresentarem  somente  cunho 
experimental sem enfoque no saber tradicional. Dentre os seis artigos de cunho qualitativo 
etnomedicinais,  encontram  48  plantas  medicinais  utilizadas  pelas  culturas  locais  de  cada 
região abordada nos estudos, em feridas cutâneas da pele dos humanos. Constatam-se nos 
artigos o declínio da transferência do conhecimento sobre as plantas medicinais entre idosos e 
jovens, principalmente mulheres. Este dado é importante, pois os idosos e as mulheres são 
detentores dos conhecimentos das plantas e da prestação da medicina familiar. 
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